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Um fragmento da pequena lápide com inscrições em caracteres do Sudoeste em ambas as faces, 
proveniente da Folha do Ranjão (Baleizão, Beja) e já publicado, foi completado, em parte, por 
um outro fragmento contíguo da mesma lápide, recentemente descoberto, o que permite confirmar 
algumas das inferências do primeiro estudo, além de se obter uma transcrição mais completa da 
linha inscrita numa das faces. O contexto arqueológico donde provém, ainda mal definido, dada a 
ausência de escavações arqueológicas na Folha do Ranjão, tem contudo paralelos na cultura mate-
rial registada em outros pequenos sítios da região recentemente identificados.

A fragment of a small engraved slab with South-Western inscriptions on both faces found at the 
archaeological site of Folha do Ranjão (Baleizão, Beja), already studied and published, was partially 
completed by another contiguous fragment of the same slab recently discovered. This new fragment 
allows to confirm some of the inferences of the first study, as well as to get a longer transcription of one 
of the lines engraved in the slab. The archaeological context of the slab is still badly known due to the 
lack of archaeological excavations. Nevertheless, the Early Iron Age material culture that was collected 
at Folha do Ranjão has also been recorded at other small sites recently identified in the region. 

Introdução

Em Outubro de 1997, durante uma prospec-
ção arqueológica efectuada no sítio deno-
minado Folha do Ranjão, freguesia de Balei-
zão, concelho de Beja, foi encontrado um frag-
mento de placa em xisto inscrita nas duas faces 
em caracteres do Sudoeste (Faria & Soa-
res, 1998). O sítio, ou, mais especificamente, 
uma fossa descoberta na periferia do sítio, 

aquando da abertura da Estrada Nacional, 
foi dado a conhecer por Pereira (1976–1977, 
p. 73), que publicou o espólio — um vaso 
de boca elíptica de cronologia calcolítica — 
encontrado na estrutura negativa. Posteriores 
recolhas superficiais de artefactos cerâmicos e 
líticos permitiram identificar várias ocupações 
humanas na Folha do Ranjão, atribuíveis nome-
adamente ao Calcolítico, Bronze Final, Idade 
do Ferro, Época Medieval e Época Contempo-
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rânea. Cerâmicas com superfícies “cepilhadas” 
ou com decoração incisa no lábio e no bordo 
(Faria & Soares, 1998, Figs. 4 e 5) indiciam, tal 
como a placa de xisto com inscrição em carac-
teres do Sudoeste, uma ocupação atribuível à I 
Idade do Ferro, que, até há pouco tempo, tão 
mal conhecida, era no território português da 
bacia média do Guadiana.
Passados precisamente 16 anos, em Outubro de 
2013, numa rápida visita que um de nós (AMS) 
fez à Folha do Ranjão, recolheu-se à superfí-
cie um fragmento de placa de xisto, epigra-
fada numa das faces, e que se verificou, após 
observação do fragmento de 1997 depositado 
no Museu Rainha D. Leonor, em Beja, pertencer 
à mesma epígrafe (Fig. 1). Este novo fragmento 
permite ter uma ideia mais precisa das dimen-
sões do artefacto, proporcionando igualmente 
uma análise mais segura do texto da face A.

Nova leitura das inscrições

O novo fragmento parece confirmar a nossa 
impressão inicial (Faria & Soares, 1998, p. 155) de 
que a face A conteria somente uma linha de texto.
Dada a orientação do texto da face A, não é 
agora nada seguro que a incisão em diagonal 
subjacente aos signos 9 corresponda aos ves-
tígios de uma cartela ou de uma linha delimita-
dora do campo epigráfico, cuja ocorrência na 
face B se afigura, em contrapartida, indiscutí-
vel. Tal como a linha que corta o quarto inferior 
do signo , tratar-se-á de uma incisão espú-
ria, destituída, por conseguinte, de qualquer 
intencionalidade. Em todo o caso, é possível vis-

lumbrar um segmento de recta sob 0, se bem 
que, pelas razões acima expostas, dificilmente 
possa ser considerado como fazendo parte de 
uma linha de delimitação do texto.
A contiguidade entre ambos os fragmentos per-
mite que, com as reservas ditadas pela indefini-
ção do quarto signo, seja apresentada a seguinte 
transcrição (da direita para a esquerda):

]9N0[

Decorre desta nossa transcrição que a translite-
ração nela baseada não pode deixar de reflec-
tir as dúvidas colocadas pela identificação do 
grafema central:

]Pooi-eCuu[

Do mesmo modo, a exemplo do que sucede 
com a transcrição, também a transliteração que 
acima figura deixa em aberto a possibilidade 
de o texto se encontrar incompleto, tanto no 
limite direito como no esquerdo; nada obsta, 
contudo, a que estejamos agora perante a tota-

Fig. 1 – A placa  
de xisto com caracte-

res do Sudoeste. 
 

À esquerda: face A;  
à direita: face B 

(fotografias de José 
Paulo Ruas; desenho 

de Rui Soares).
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lidade da inscrição gravada na face A, pelo 
que o comprimento total do suporte não seria 
muito superior aos 8,8 cm que hoje apresenta.
Partindo do pressuposto de que o texto se encon-
tra completo, não nos repugnaria interpretá-lo 
como um NP, passível de ser relacionado com 
BOIECI (gen.) (HEp 14, 2007), caso o valor foné-
mico a atribuir a N não colidisse com tal apro-
ximação. Contra a individualização de um só 
lexema poderia invocar-se a excessiva distân-
cia entre o segundo e o terceiro signos; não cre-
mos, no entanto, que o espaço em causa justifi-
que a identificação de um limite (ou juntura) de 
morfemas.
Antes de nos debruçarmos sobre o signo central 
e sobre os problemas que o mesmo suscita, vale 
a pena tecermos algumas considerações a res-
peito de 0, o grafema inicial. A sequência grá-
fica 0 constitui uma clara confirmação daquilo 
que já havíamos observado aquando da publi-
cação do primeiro fragmento: estamos perante 
um texto em que se observa integralmente a 
regra da redundância vocálica, um fenómeno 
que caracteriza a grande maioria das este-
las do Sudoeste (Correa, 1995, pp. 612–613, 
2009a, pp. 277–279, 2011, pp. 106–107). 
É bem evidente que, no alógrafo em questão, 
as hastes verticais ultrapassam ligeiramente as 
horizontais (excepto no canto superior direito), 
sendo esta a configuração que o mesmo sila-
bograma apresenta na 2.ª e na 4.ª linhas do 
texto gravado na estela de Mértola (Faria, 
1994, pp. 61, 63, MLH IV, p. 334; contra, Koch, 
2009, p. 70). Recordemos que a transliteração 
da 2.ª linha desta mesma estela, uma vez con-
siderados perdidos os dois primeiros signos, 
é a seguinte: [--]Poa-e?ea. Rodríguez (2000, 
p. 42), que encarou erradamente a 2.ª linha 
como sendo a 1.ª, leu a dita sequência como 
]TaaCeea, atribuindo ao primeiro signo o valor 
de <Te> ou de <Ta>, variável em função da 
vogal subsequente. Vale a pena referir que já 
era esta, grosso modo, a exegese adoptada por 
Correa (1996a, pp. 71–72 e n. 28), ao confun-
dir o grafema em apreço com um  (<Te>). A 
interpretação da 4.ª linha da dita estela não ofe-
rece grandes dificuldades: aiPoo. A sequência iPoo 
parece figurar igualmente na 3.ª linha da inscrição 
funerária, em boustrophedon, de Barradas (Bena-
fim, Loulé) (MLH IV, p. 231: iPoorinoePoo; Faria & 
Soares, 1998, p. 156: ]iPoorii[). Talvez não seja 
mera coincidência a semelhança fonémica entre 
aiPoo e aiPon, presumível NP reproduzido em 

caracteres meridionais, por duas vezes, numa 
pátera de prata de Santiago de la Espada 
(Jaén) (MLH III, 2, pp. 642–644; Faria, 1990–
–1991, pp. 75, 81). Koch (2009, p. 70, 2010, 
pp. 249, 283, 2011, p. 148), por sua vez, con-
sidera aiPoo um lexema declinado no dativo-
-ablativo do plural.
Voltando à placa da Folha do Ranjão, chegou 
agora o momento de analisar o mais contro-
verso dos signos que compõem o texto nela 
inscrito. Diversamente do que se verifica com 
o 3.º e o 7.º signos, também fracturados nas 
respectivas bases, a ruptura que afecta o gra-
fema localizado na quarta posição obsta a 
uma cabal definição do respectivo formato, 
inviabilizando, por conseguinte, a identificação 
do correspondente valor fonémico. Aparente-
mente, estaremos perante um N (De Hoz, 2010, 
p. 621, Cuadro 2.1b, S89), ainda que, em 
alternativa, possamos considerar que se trata 
de um Ï (De Hoz, 2010, p. 621, Cuadro 2.1b, 
S92) truncado na extremidade inferior. Em con-
formidade com semelhante hipótese, contaría-
mos com mais um exemplo deste raríssimo signo, 
também atestado na estela de Mértola (Faria, 
1994, p. 62) e na de Monte Gordo (Rosário, 
Almodôvar) (Guerra, 2013, p. 328). Refira-se 
que Ï ocorre ainda, conquanto em posição iso-
lada, num grafito cerâmico ante cocturam docu-
mentado no castro de Villasviejas del Tamuja 
(Botija, Cáceres) (Correa, 1996a, p. 71, n. 26). 
Presumindo que N não passa de um Ï truncado 
no terço inferior, a afinidade formal entre este 
último grafema e , o zayin fenício, faz-nos crer 
que estaremos na presença de uma sibilante 
palatizada ou sonorizada (Faria, 1994, p. 62; 
Valério, 2008 [2009], pp. 131, 132), hipó-
tese que, de resto, se coaduna com as reser-
vas expressas por Correa (2009b, pp. 299–
–300 e n. 19) relativamente à interpretação 
do referido signo como silabograma de oclu-
siva oral. Esta proposta não é incongruente com 
o facto de o grafema subsequente a N ser 9 
(/e/) na nossa placa — no caso de N consti-
tuir uma forma mutilada de Ï —, não havendo, 
tão-pouco, qualquer incompatibilidade entre a 
nossa transliteração e a ocorrência de  (/i/) 
a seguir a Ï, tanto na estela de Mértola como 
na de Monte Gordo. Efectivamente, ambos os 
fonemas vocálicos são passíveis de explicar a 
palatização ou a sonorização de uma sibilante 
contígua. Não pode, em todo o caso, ser exclu-
ída a eventualidade de Ï configurar um sila-
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bograma em -i (Faria, 1994, p. 62; Correa, 
1996a, p. 71; Guerra, 2013, p. 328). A prefe-
rência de Rodríguez (2000, p. 42), que o consi-
dera alógrafo de f, vai para <bi>, pendendo 
De Hoz (2010, pp. 380 e 382, n. 463), em con-
trapartida, para <Ce>, ao tê-lo por variante 
de S81 (). Convirá assinalar que, independen-
temente do acerto da conjectura formulada por 
Rodríguez, a comparação de norPiion, lexema 
alegadamente gravado na estela de Mértola, 
com o NL Norba Caesarina (Rodríguez, 2000, 
p. 42), de nítida importação itálica (interme-
diado, ou não, por um nomen latino), é, sob 
qualquer prisma, completamente inadmissível.
De qualquer modo, mesmo que N seja o signo 
gravado na placa em estudo e não consista num 
Ï desprovido do terço inferior, as considerações 
expendidas nas linhas anteriores em sentindo 
contrário mantêm a sua validade no plano da 
valoração fonémica: em tal caso, N — grafema 
cuja existência no signário do Sudoeste parece 
ter sido recentemente questionada por De Hoz 
(2010, p. 381, n. 463) — deverá corresponder 
a um silabograma em -e ou a um fonemograma, 
nada impedindo que, a confirmar-se esta última 
identificação, nos deparemos com uma sibilante.
Quanto à cronologia da peça, os dados hoje ao 
nosso dispor, mesmo os mais recentes, publicados 
por Guerra (2013, pp. 326–331), não alteram 
substancialmente a perspectiva que expusemos 
acerca deste tema quando publicámos o primeiro 
fragmento (Faria & Soares, 1998, p. 156). Gene-
ricamente, os documentos em escrita do Sudoeste 
foram redigidos entre os séculos VII e V a.C. (Coe-
lho, 1976, pp. 203–304; Gamito, 1991, p. 90; 
Correa, 1996b, pp. 239–241). Se é certo que 
as moedas de *Cantnipo/*Beuipo e o grafito de 
Garvão são bem mais recentes do que os res-
tantes textos, não é menos verdade que tais tes-
temunhos apresentam umas características de tal 
modo específicas que recomendam redobradas 
cautelas na sua atribuição ao sistema gráfico 
do Sudoeste (Correa, 1982, pp. 72–73, 1996b, 
p. 249, 1996c, passim; Faria, 1992, p. 40; Faria 
& Soares, 1998, p. 156). 

Considerações finais

Como foi inicialmente referido, aquando da 
primeira publicação da placa de xisto inscrita 
(Faria & Soares, 1998), a I Idade do Ferro na 
zona média da bacia do Guadiana e em espe-

cial no que diz respeito ao território imediato 
em redor da implantação da Folha do Ranjão 
era ainda pouco conhecida, tendo desde então 
sido identificados e estudados uma série de 
sítios com ocupações dessa cronologia. Assim, 
ocupações datadas desde os finais da Idade do 
Bronze às primeiras manifestações de elemen-
tos próprios do Ferro Antigo foram identificadas 
no Castro dos Ratinhos (Berrocal & Silva, 2010; 
Soares & Martins, 2010, p. 413) e em Serpa 
(Antunes & alii, no prelo), a que se acrescentam 
pequenas ocupações rurais dos inícios da Idade 
do Ferro, como Passo Alto (Soares & alii, 2009), 
Torre Velha 3 (Alves & alii, 2010, 2013), Salsa 3 
(Deus, Antunes & Soares, 2009, pp. 519, 522) e 
Atalaia da Insuínha (Cosme, 2008) ou ocupações 
rurais de maior dimensão, de meados do I milé-
nio, como Cabeço Redondo (Soares, 2012; Soa-
res & Soares, no prelo) e Azougada (Antunes, 
2009; Soares, 2012, pp. 11–30). Mais recen-
tes são os aglomerados habitacionais de maior 
dimensão, já da segunda metade do milénio, 
presentes em Beja (Grilo, 2006, 2008), Moura 
(Soares, 2012, pp. 8–11), Castelo Velho de 
Safara (Costa, 2010; Soares, 2001), Castelo 
de Noudar (Rego, 2001), Misericórdia (Parreira, 
1983, p. 156; Soares, 1996, pp. 103–116), 
Serpa (Braga & Soares, 1981; Soares & Braga, 
1986) e Cerro Furado (Ribeiro & Ferreira, 1971, 
p. 257; Arnaud & Gamito, 1974–1977, p. 195; 
Lopes, 2003, p. 100). Por outro lado, no âmbito 
das escavações preventivas ligadas à constru-
ção da Barragem do Alqueva e da sua rede de 
rega, foram intervencionados vários sítios com 
ocupações sidéricas, tanto na margem esquerda 
do Guadiana (Albergaria & alii, no prelo) como 
na direita (Mataloto, 2004; Calado, Mataloto & 
Rocha, 2007; Calado & Mataloto, 2008), além 
das numerosas necrópoles da Idade do Ferro, 
recentemente descobertas em redor de Beja1, 
das quais constitui exemplo já publicado a 
necrópole de Palhais (Santos & alii, 2009; Valé-
rio & alii, 2013).
O panorama aqui referido revela, portanto, 
uma base comparativa alargada para a cultura 
material já conhecida na Folha do Ranjão, per-
mitindo corroborar as suposições iniciais (Faria 
& Soares, 1998, p. 158) de estarmos perante 
uma pequena ocupação rural da I Idade do 
Ferro, a qual nos parece, por exemplo, con-
temporânea da ocupação sidérica do Passo 
Alto (Soares & alii, 2009), tal como se depre-
ende das semelhanças entre as culturas mate-

1 Várias destas 
necrópoles foram 

apresentadas no En-
contro “Sidereum Ana 
III «El Río Guadiana y 
Tartessos»” (Mérida, 

19 a 21 de Setembro 
de 2012).
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riais de ambos os sítios: abundância de cerâmi-
cas manuais, decorações plásticas com digita-
ções, incisões sobre os bordos, linhas incisas nas 
paredes; também as morfologias cerâmicas são 
comuns às fases de ocupação sidérica da Folha 
do Ranjão e do Passo Alto. 
A implantação do povoado numa zona plana, 
de férteis solos agrícolas e próxima do rio Gua-
diana, permite supor que a sua actividade eco-
nómica predominante encontrar-se-ia ligada a 
práticas agropecuárias, com paralelo na reali-

dade observada em pequenas ocupações com 
implantações semelhantes (Mataloto, 2004), 
ainda que a presença da escrita em caracte-
res do Sudoeste no artefacto alvo deste estudo, 
bem como a proximidade à via natural de pas-
sagem do Guadiana já referida, não deixem 
de sugerir outras possibilidades para as funções 
desta ocupação. Uma futura escavação arqueo-
lógica no sítio, que se encontra em preparação, 
permitirá esclarecer esta e outras questões.
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